
Segundo 
pesquisa 
da UnB, de 
2011, cerca 
de 2,5 mil 
pessoas 
vivem nas 
ruas do DF. 
Pelo menos 
25% delas 
no Plano 
Piloto 

Daniel Ferreira/CB/D.A Press 

madrugada 
GABRIEL DE SÁ 
ESPECIAL PARA O CORREIO 

S entado em um canteiro 
central no final daW3 Nor-
te, ele descansa de um dia 
inteiro de caminhada. A 
seu lado, o inseparável 

carrinho de supermercado, onde 
carrega trouxas e sacolas de lugar 
nenhum para nenhum lugar. Nele, 
estão dependurados dois casacões 
sujos e velhos acossados por mos-
cas. De um lado, um garrafão de 
água; do outro, uma garrafinha de 
pinga. Os carros passam nas pis-
tas. E quase noite. Leomar Pereira 
da Silva toma força para se levan-
tar e ir até o Lago Paranoá — logo 
ali — tomar o banho diário. Apa-
renta mais do que seus 52 anos. A 
fina camada de poeira que reco-
bre seu corpo se confunde com 
as sardas avermelhadas. O largo 
sorriso e o olhar embriagado são 
um convite para um bate-papo. 
"Acho que hoje vou dormir na 
frente daquele hospital", aponta 
para o outro lado da rua. 

Nascido na cidade de Goiás 
(GO), o ex-pedreiro está em Brasí-
lia desde 2008. Há seis meses, vive 
nas ruas, catando latinhas de alu-
mínio e papelão — e tudo mais 
que achar — para reciclar. "Quan-
do as pernas cansam, paro para 
me deitar", conta. A última vez que  

dormiu sob um teto foi há seis me-
ses, na casa de uma amiga. Sem 
emprego fixo nem renda, acabou 
na rua. Seu Leomar faz parte de 
um grupo cada vez maior de brasi-
leiros; mas, ao mesmo tempo, ca-
da vez mais invisível aos olhos da 
sociedade. Brasília, até os anos 
1980, destacava-se pela quase to-
tal ausência desse sintoma. Con-
tudo, a rápida expansão trouxe à 
tona os problemas comuns a ou-
tras cidades grandes. 

Elivan Batista dos Santos, 27, é 
baiano de Riachão das Neves. Lá, 
trabalhava na roça. Em Brasília, 
tenta se sustentar como flaneli-
nha, catador de lixo e fazendo bi-
cos em ferros-velhos. Nas lixeiras 
da Asa Sul, procura não só algo 
que possa ser reciclado. "Quando 
agente acha uma comidinha boa, 
a gente manda a ver, né?" Logo 
que chegou da Bahia, conhec@u 
Fabiana, com quem divide há 
cerca de um ano a acidez da Ca-
minhada ao relento. 

Eles "moram" em uma cabana 
improvisadaemumacaixa de ener-
gia no Setor de Rádio e Televisão 
Sul. Temendo a "trairagem", conta 
que "dorme" com um olho aberto. 
"A `rueira' é muito cabulosa. Esta-
mos sujeitos a tudo." O maior so-
nho?Voltar para casa e levara nova 
mulher. "Tenho muita saudade de 
dormir em uma cama", conta. 
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